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SEMANÁRIO CRITICO E UTTERARIO,

AS ASSIüNATURAS SAO PAGAS ADIANTADAS.
í'j<iitor o pi'opi'io(a.i'io A. Azevedo.

A.VNO I. Este jornal publica-se aos domingos—Assigna-se, a 5U0OO por trimestre, na
lypographin do Pais, Largo de Palácio n. 17. NüMElio 33.

(.) DOMINGO.

mauaniiAo, 22 de setembuo de 1872.

MAEIETA.

PAGINAS DT.\! LIVRO.
V íewUwúo X\el\u. .

Vem do ii. ;i2,

v
«Menina e moça,» na pbra.se de Ilernardim Ri-

beiro, Mariela então ostentou-se ine, como nunca
a vira, pois conheciamo-nos já.

Ou fosse o arraigado septicismo que me fazia
olhar indillerente para iodas as mulheres, ou
fosse depois o sentimento de gratidão que mais
me aproximou de sua família, Marieta deslumbrou-
me n'esse dia.

Imagina, meu velho amigo, um rosto de anjo
açoutado ao sopro de fresca viração pelas expes-
sas trancas de um cabello bollamente louro.

Imagina uns olhos castanhos, um collo de ala-
bastro, um lodo de sylphide e abi terás o retra-
to fiel d'aquella que dá motivo a estas dispara-
tadas linhas.

FOLHETIM DO DOMINGO.

AS DOS PRIMAS.

(Vem ilo n° 33.1

YI

Imagina o que me iiia pelo coração quando
meus olhos davauí por accaso nos olhos d'ella;
quando eu sorria ao tênue sorriso que lhe mor-
ria ,i flor dos lábios: era uma alternativa de pra-
zer e receio que me acabrunhava seriamente.

Podendo fallar-lhcjíodem.ío-dedarar-mo fran-
camenle, pois a minha omisade para com a sua
familia a isso me autorisava, eu sentia um aca-
nhamenlo indeffiniyel se mo aproximava d'ella,
do mesmo modo'que um pesar acerbo se não a
via quando desejava.

No primeiro caso, 
"procurava 

a roda' dos bons
amigos, uma palestra pelo menos; no segundo
procurava dfstrahir-me com a leitura de qualquer
romance.

D'este resuitava o abatimento ou a exaltação
do espirito; tTaqpeíle um desmentido solemne áS
minhas juras precedentes.

li eu linha entrelantoo um desejo ardente de
fazer chegar aos ouvidos d.'aquella mulher os
meus sentimentos a seu respeito; conhecia per-
feitamehte que ella não me era, ou ao menos não
me mostrava indifferonça.

Embebido n'essa dulcissitíia persuasão, quiz
fazel-a a heroina de um poema..-, faltavam-me
recursos; porem a pobresa de imaginação, o aba-

Sophia desde que comprehendeu o verdadeiro alcance
.de sua desgraça, nunca mais foi á casa do sua prima.
Tinha vergonha d'ella, do si e da todos I

Gomo cila merecia o despreso do mundo I
Tinha horror de um opilheto tão insultuoso e crufil

(pie os homens, com direito, lhe darião.
A hedbiidíz de sua situação a acabrunhava.
Ainda mais, não sabemos se, para felicidade sua, ou

maior desgraça, ella achou-se grávida, e tornou-se mão.
Sophia achou-se finalmente só, e unicamente cercada

da miséria o da..". 01)! é degradante a palavra !

Revestiu-se uni dia de coragem: foi á casa do sua
prima, e eni seus braços levou vima linda menina do
deus mezes cie idade.

Rosinha já sabia então a infelicidade) de sua prima.
—Minha hòa .prima I disse Sophia-não te espante

hoje a minha presença em tua casa: ha muito que não
nos vemos. .. a sociedade não nos 'vá agora...

—Querida SophiaI um abraço, e abro-me o teu cora-
ção-*flizendo estas palavras, Rosinha ia dar um apor-
lado abraço em sua prima; esta porém, detondo-a disse:

—Não, Rosinha, eu não sou mais digna dos teus oscu-
los e abraços. .. não te chegues, que o meu contado te
nodòa. Basta um aperto de mão.. .

Rosinha porém não a attendèú eileu-lhe um estreito
abraço.

—Não, disse esta, aqui ninguém nos vê, e ou te preso
tanto... sei que és minha amiga.

— Soja como quizeres, Rosinha. Uma palavra agora:
Eu te apresento esta innocente: é minha filha...
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timerifo de espirito, a mediocridade de l
abriram lula tom a força de vontade...

Venceu esl*. No dia seguinte corria im
n'um dos jornaes da cidade o primeiro cai
um amor sideoro, o primeiro harpejode umi
havia tanto tempo desafinada.

Eram fragmentou de um poema intimo:

«Eu-anio-ver-te assim Soltos 03 cachos
«Desse louro cabtíllo soduetor;
«Aníovoresso olhar que tu me lanças.
«Não sei se do desdém, ou se de amor.

Amo ver o sorriso feiticeiro,
Que te paira nos lábios de carmim,

«Embora, ó santa, se dirija aos anjos, -,
«Embora, o anjo, se dirija,a mini.

«Amo ouvir-tp da bocea linda, breve
«As meigas phrases que os archanjos (cm...

«E u'esse todo ou' a natura deu-te
«Viso o futuro nfaeenando-alétn..,

«Os louros elos do gentil çabello
«Prendem a minh'alma; são grillioões d'amor;
«0 olhai' é chanuna; so se aleia eu vivo.
«Se um dia morro, morrerei, ó flor I

«Mago sorriso nos carmine-As lábios'
«Desbrocha lindo, que de amor traduz!
«Sc no hurisonte que ridenle enchergq
«íris d'esp'rança, meu 1'anal de luz.

«Phrases singellas, quo voais na brisa, .
«Vibras na lyra do infeliz cantor!
«Ser Tasso um dia, desejara eu scl-o
«P'ra dar-lhe gloria e lhe pedir. . . amor!

alento Quando chegou-me o jornal ás mãos. eu tive
remarsos de ler eommetlido um crime. Teria por

presso Ventura ofíihdido a Lnnoreneia d'aquella menina?
ilo de E depois uma declaração tão franca quanto pt>
a lyra, blica não offeudoria a sua modéstia do moça?

• j N'estas. consideraçõos -evitei encontrar n'esso
dia os olhos de Maneia.

Evitei também procurar a roda dos amigos,
porque necessariamente se estaria tratando, e não
pouco, de minha pessoa. Accendi, pois, um bom
cigariU'6 espichei-me na rede, lendo um drama
da esmola antiga.

N'esse mesmo instante, batleram na porta da
rua. Eram elles.

(Continua.)
Lima Saratta.

Rosinlia tomou logo a menina em seus braços, e. eu-
ternecitla, cobrio-a de beijos.

—Como ella é linda, Sophia I-
—Mas como é negro o seu futuro. . .¦
—E porque ?
—Que nome poderá ella ler, quando sus mãe. .. não

sei se sabes o que é-, . .
As lagrimas e os soluços rebentaram-lhe:Rosinlia com-

moveu-se e lico.il ponalisada de sua prima.
—Enxuga tuas lagrimas, disse Rosinlia, o ouve-me:

Dá-me essa menina: ou serei sua madrinha.. ,¦ calarei o
nome de sua mãe;.. direi por exemplo que morreu; o
te promeíto que hei de tralal-a como so fosse minha filha.

—Quanto és bôa, querida prima) respondeu-lhe' So-
phia. Acrcdila-mc,*lui isto justamente o que vinha pe-
dir-ie. .. não .porém tarifo quanto me offeroces. Era já
bojo o que mais sentia... era sim, o lembrar o -futuro
de minha filha. Deixa a sua mão... essa pouco vive-
rá.. . ella foi louca o imprudente, e teve um castigo

A' V. €aiEta«s!ie<!e.

IUÜSÕES.

Io amor.
(Via n. 32).

Convidei-a para dansar commigo uma quadri-
a, no quo annuio.
Acabada a quadrilha, encaminhei a conversação

para o terreno em que desejava vel-a. Reconheci
muito espirito tfr.ixA. o que sob maneira esfriou
o ardor do'meu propósito. Quaaclo se lula com a
salyra de uma moça espirituosa, o amor 'enver-

gònhí-se: querendo expandir-se, balbuçia ape-
nas.

Depois d'alguns momentos de silencio, duran-
le o qual passeiamos, das salas á varanda, aveii-
torci timidamente:

—«V. Exc. acredita nas paixões subilas, mi-
nlia senhora ?...

assás cruel... Deixa embora... ella talvez o merecesse.
Se tiver forças para resislir-por algum tempo... na au-
senciado (eu marido... na ausência de.todos, eu hei de
fazer diligencia de vir vèr minha filha. Ella mesmo não
quero ipie jamais*saiba quem foi sua mão. Quero vel-a
feliz... mas que não seja louca como eu fui. .. que
tome só os teus conselhos... que seja virtuosa como tu.

Sophia retirou-se mais satisfeita do que havia entrado
na casa de sua prima: havia deixado sua filha; havia ro-
nunciado o direito de mãe, é bem verdade; porém tinha
agora a probalidade de fazer feliz aquella innocenle.

Rosinha cumpriu fielmente o que nromotleíi, o não
lendo filhos pçr algum tempo, foi a sua afilhada os seus
primeiros mimos e enlevos. Fernando, que também foi
o padrinho da menina, amava-a como sua filha.

E, Rosinlia com o seu querido espose foram sempre,
muijo felizes.

Fim.
A. Bruto'.

\
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—«A que vem essa pergunta, cavalheiro ?
Enxarninliei-me ao coração do assumpto. .
— «Estou apaixonado, minha senhora; suppu-

nha o meu coração morto para o amor; começava
a descrer dos meus próprios sentimentos, quão-
do um encontro, um encontro. • • maldito talvez,
dissipou-me a descrença, provoroii-nse a insom-
nia, -o desasocego e me tem deveras dominado.. .

—-«Mas... á que vem essa confidencia, não
medirá, senhor-/

—«Essa conüdeni.wi é necessária; impor um
silencio cruel ao coração depois de converlèT-o, é
exigir-lhe o duplo sacrifício da ilíusao e do sol'-
frimento. Esso encontro que tive foj com V. Exc. • •
eu.. ¦

—«O senhor...?
— «Amo-a... e.. ¦

«já vejo, exclamou islla abandónando-me o
braço—comum gesto da mais altiva soberania, já
vejo que o senhor não está no seu juizo: quando
curar-se, ou curarem-n'o, espero que me venba

' dar uma satisfação...
E deixou-me estupefacto. Encaminhei-me Ire-

mulo e pálido á mesa do vollarete.
A vergonha casava-se com o perar para ator-

mentar-me naqueüe momento infeliz.
Ü doutor jogava; sem aüençãò aos' parceiros,

bati-lhe levemente no hombro, obriguei-o a aban-
donar o jogo, para ouvir as minhas amorosascon-
fidoneias.

Contei-lhe sem rebuço o que se havia passado
entre mim e ella..

Ao finalizar, uma lagrima indiscrepta e des-

peitada rolou-me nas faces.
—«E' um amor.,, desgraçado, não é veria-

'de? 
perguntei.

—«Se queres que te diga, considerou o Dr.,
não deixa de ser beto empregado o adjectivo

terrestre... para mim, è o presidente da repu-
blica dos sonhos; 6 um anjo, um Deus que habi-
ta o espaço, para colloear-se entre o céo e a ter-
ra 1 Emlim, vós amaes em prosa e eu amo em
verso; o amor feliz è apenas unia —miserável
historia,—o amor desgraçado foi sempre um—ad-
miravel poema.. .1

—«Mas ella klla., meu poeta? Então?...
A' preciso, que m'a mostres...

Coincidência: neste momento ella passava de
"braço dado á uma amiga';, creio mesmo que che-

gou a ouvir as ultimas palavras do doutor.
«Eil-a... disso n'um Ímpeto.
«Quem? Esta?

—«Essa sim...
0 doutor ficou vermelho, branco, amarello...

emlim multi-côr!... '
Era o estandarte do desespero !
—Desgraçado, continuou convulsivo e enterran-

rando me nas carnes do braço direito uma unha
de bacharel, essa mulher... é...

Os leitores já devem ter comprchendido que a
minha ella era a querida esposa do meu amigo
de infância. •

Ai... amor I
FIM.

A. A.

CHRONICA.

Poupem-me os leitores o trabalho de apresen-
tação. Eu 'sou/tf% o heróe, pseudonymo, em
cuja sombra protectora mo abrigo para poder fal-
lar de, tudo e de todos—a vontade, sem temer
as seringadas dos eriíicos. O uso- faz lei: se hoje

apparecesso no Domingo uma chronica assignada
—«Já*li não sei em que livro, ajuntei-, uma por ,v. Azevedo, M. Marques, L.,Baratta, V,Can-

phrase singular, uma sentença amorosa, (pie me lm,iu.,ie,etc.—clar-lhes-biaque fallar/porque cffd<£
era então impossível comprebender, mas que rüVa Um(, seu fuso.
agora comprehendo, agora que adoro essa mu
llier.-«Ao amor que soffre basta pouco para fazer
esquecer, ou [tara súavisar-lhe o soffrimento.» —

Sinto-me feliz ha minha desgraça. Vós outros,
amantes que juntaes a ventura á indiseripção,

precisaes scenas extraordinárias, dramas o baru

IVui i,...^ «-.. ; ---- .

Por tanto sou e serei o Eloij, o heróe.

P/inc.ipío a minha missão de uma maneira...
triste. j

Queria fallár dos acontecimentos de S._/mago,
da força que cala batonetas, do povo queseesbor-

lho; acusa.es com a vossa leviandade as vossas \^ 
^ ^^ q-gj3 pnif.)n,K do fradBque

alegrias intimas* A' mim. desgraçado como- sou, j---;-^ q ^^ 
-.^ 

Qi m]lros j()maos têm
bastam-me as nuvens o os sonhos. Vos sois atre-1 

^cdnt.imente Müáo disso. 
*

vidos e falladores; eu posso dizer como Cheru-i
bim do Casamento de Fiuasio:. Je rfose pas oser. ' 

-¦.. ,. ,„•„.. ;
Para vã» o amor ó uma vulgaridade mundana e' Estão eleitas .as Exmas. direcionas da Caixa de



l.'ití O DOMINGO.

Beneficência. Por ocasião da eleição, em Pala
cio, onde %i procedida, houve um excedente-
copo d'agua—, e uma soirèe.

Vai ignaugurar-se brevemente a linha de bonds
paia osJfemedios.

Consta-me que, durante a fosta- de N. S dosRemédios, o juiz mandará collocar musica, fogoso luminárias no largo de Palácio, porque' muita
gente tem de passar a-lesla lá, ;ISsim como o-*Chico do holei-vae estabelecer um café cantanto no-o«t#ò-para passatempo dos-passageiros cantando elle próprio algumas árias.

Venha-nos isso.

Ora louvado seja Nosso Senhor Jesus Gliristo'O relógio da Se já .deu signa! de vftlai.
Até quando ?

Chegou de^sboa o lugra porluguéz Diogmes
qae rouxeaseu bordo amaina.do immortalcamroí dos Tjmbiras. '

lor. parte da r.edaçção agradeço aos- Illms Srs
Jirectores 

do Gabinete Porfugue/ de Leitura aoüerta de um exemplar dos Versos-, que a favordo mesmo Gabinete publicaram alguns sóciosO Domingo agradece também ao PublkadorMaranhense as phrasés delicadas com que peclio-lhe desculpa-par parle do Gabinete, e o cbllegui-nha louva aqui muito particularmente o fino es-pinto do cqllegão.

jmo 
publicados no ^ará os'primeiros nu-mitos da Opmiao, jornal litterano e recreativo

qoe capricha na escolha de bons artigos
Agradecemos a remessa que nos fez a sua re-

.tlacçao, e relnhuimos-lhe o Domingo
Mas um novo jornal, o caricato: a agarra.1' opoe-se a combatero-jesuuismo-ou os inimi-

gos de Deus, da Paniae da Liberdade.
E! dej/ernambuco.
Até domingo.

. Eloif, o herúe.

Balado o coração de dor inibida,
E o pranto represado no meu peito...

Een soílro, egemó, e choro lão sósinlio |
Ninguém m'eotende aqui.

Oh I que saudades, minha irmã, eu tenho
Da terra onde nasci !

Tu te lembras d'aquclles lindos dias
Que risonho brincava ao lado teu,
Sorrindo ao teu olhar, ás tuas earicias,
Quando afagwas o cabello meu?

Como era linda e (ema a nossa iuíáncia !
Como eu era feliz !

Como o riso mudou-se em dor «ó cedo I
lroi Deus que assim o quiz.

Por-isso1 minha alma humilde soffre,
Nemblasphema, nem descrê de Deus
Porque indà espero, minha cara irmã,
Ver-te, e apertár-te nesíes braços meus I

/í_o de janeiro, 27 de fevereiro de 1871.

A. C. ik Almeida,

Molíc.

«Eu queria, ella queria.«Eu pedia, ella negava,
«Eu chegava, ella fugia,
'Eu fugia, ella chorava!.

Ol.OZA.

\

ttorcs «E'st)Biia.

A' minha irmã G.R.Â.B.

Que tristes, minha irmã, são eslas horas
Que passo agonisanle no meu leito ! '

oi paixão mutua, vehemente,Fi
Foi sincera sympathia;
Eu c ella tão ditosos—
Eu queria, ella queria.

Célica é linda visão,
Um anjo qu'ou adorava;
Deu-me amor, mas só um beijo
Eu pedia, ella negava.

Tão torna, meiga e bondosa,
Amei-a como devia;
A's veses por medo'ou duvida,
Eu chegava, ella fugia.

Porem depois, quando o laço
Do Hymineu já nos ligava,
Farto de goso e earicias, •
Eu fugia, ella chorava.'

A. Britto.

Maralmão-Typ. do PA.z-ImpiressorM. F. V. pjrcs


